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Formação e seleção do bibliotecário

Abre-se, com o século 19, o período em que 
se asseguram as bases materiais das bibliotecas 
públicas, apenas esboçadas no desenrolar do sé
culo an terior. E  após um século de existência, 
elas viram crescçr, em proporções assustadoras, 
a extensão de suas coleções e a importâhcia de 
sua função social. E ’ que o desenvolvimento ex
traordinário da instrução pública, a especializa
ção da ciência, a necessidade crescente de do
cumentação, traziam o aumento prodigioso da 
massa de publicações lançadas no mercado e con- 
tribuiam para  multiplicar o número de leitores — 
uns, forçados pelas necessidades prementes que 
reclamam o seu aperfeiçoamento cultural e a sua 
melhoria profissional, outros, ávidos de saber e 
de cultura.

Já agora, então, quão grandemente diversa 
a tarefa do bibliotecário ! N ão  mais aquele con
servador, aquele comprador de livros, aquele "pro- 
cureur” de copistas que a Europa acatava e reve
renciava : "custos librorum” , chamavam-lhe Roma, 
A lexandria  e Espanha, ‘maitre de la librairie du 
Roi” , cognominavam-no os cortesãos de F rança . 
Cargo  honroso, assim o foi até  bem perto de nos
sos dias. Cabia frequentemente às figuras da 
elite cultivadora das letras e às autoridades cien
tíficas, que faziam jús — pela honra que conce
diam ao Estado, ao emprestarem às bibliotecas o 
brilho do seu talento e a segurança de sua ciên
cia — a uma pensão e às honrarias de bibliotecá- 
rios-sábios e de sábios-bibliotecários. Inteligên
cia, cultura, autoridade científica, eram os seus 
únicos requisitos, não se exigindo deles nenhuma 
preparação técnica especial. O  trabalho biblio
gráfico, os catálogos, a construção da biblioteca, 
a classificação dos livros, sua manutenção, seu uso
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restrito (e  quantas vezes priv ilegiado!), seguiam 
tradições nas quais não se julgava necessário to 
car, a não ser em pequenas minúcias formais ou 
materiais, às quais nenhuma importância era dis
pensada .

T a l  situação perdura ainda no limiar do sé
culo 19 : ao bibliotecário não se reconhece ainda 
o valor de sua profissão e a importância de sua 
função social. Deve-se a Antonio Panizzi — ita
liano que creou, em Londres, em 1856, a biblio
teca atual do "British M useum ” , desenhando-lhe 
um novo tipo de construção e. reorganizando as 
suas coleções — a fixação  da tarefa profissional 
do bibliotecário moderno. E  não é sinão na se
gunda metade do século 19 que ela se firma, se 
alteia, se ombreia com as outras, embora não exija 
ainda nenhuma preparação, específica : basta aos 
bibliotecários, em geral, uma boa cultura e, no 
caso das grandes bibliotecas, títulos universitá
rios. Todavia, nenhum conhecimento especial se 
lhes exige ainda, nenhum ensinamento teórico 
particular se lhes ministra. E ' pensamento gene
ralizado nessa época que, com o correr dos anos 
de ofício, ganhará o bibliotecário aptidão e expe
riência prática.

Paulatinamente, porém, êsse conceito, em que 
é tido o bibliotecário, é substituído por o u t p  mais 
racional : o bibliotecário não pode ser um autodi- 
d a ta .  Sua profissão, à semelhança das outras, re
quer um ensinamento teórico especial e uma apren
dizagem prática que devem ser adquiridos antes de 
assumir o cargo. E, aos poucos, a necessidade 
imperiosa dessa dupla formação se impõe : reco- 
nhecem-na todos os povos civilizados, aprovam-na 
todos os países bem organizados.
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N o  Brasil, essa necessidade foi sendo compre
endida e entrou no rol das cogitações de nosso 
governo. Assim é que, iá em 1911, o Govêrno H e r 
mes da Fonseca, aprovando o regulamento da Bi
blioteca Nacional, instituía cursos de biblioteco
nomia em nosso país . T eve  êste curso, porém, 
efêmera duração.

Só em 931, o Chefe do G ovêrno Provisório 
da República, compreendendo largamente o q u an 
to se fazia necessária uma escola para  formar bi
bliotecários, restabelece, com o decreto 20 .673, de 
17 de novembro, na Biblioteca Nacional, o curso 
de biblioteconomia, sob a direção e a fiscalização 
do seu diretor geral, com uma extensão de dois 
anos e com um currículo de quatro  cadeiras : a) 
bibliografia, b) paleografià  e diplomática, c) his
tória literária, e d) iconografia e cartografia .

Êsse curso, organizado nos moldes em que 
se encontra, não satisfaz, em absoluto, às condi
ções indispensáveis para formação de bibliotecá
rios, em nossos dias. D ada  a natureza das m até
rias nele ensinadas e a carência de outras que nele 
não figuram, é um curso mais para  adestramento 
de arquivistas e paleógrafos que para  verdadeiros 
bibliotecários. Faz-se  mistér uma reforma em seu 
currículo e em seu programa, afim de que possa 
corresponder às exigências de uma boa escola de 
bibliotecários. Porque  — cumpre observar — já 
agora, o curso para  bibliotecários deve atender a 
mais uma exigência : é o formador e o preparador 
dos que se destinam, em nosso país, à carreira de 
bibliotecário.

E sta  carreira teve, em 36, pela lei 284, que 
reajustou os quadros e os vencimentos do funcio
nalismo público Civil da União, fundidos os car
gos de bibliotecário-auxiliar e de bibliotecário.

O  minucioso estudo da situação da carreira 
nos diversos Ministérios, cujos cargos se distri
buíam de maneira assaz irregular (na  A gricultu
ra, de E  a I ; na  Educação, de E  a L ; na Guerra, 
de F  a J ; no Exterior, de G  a H  ; na Viaçãb, de 
H  a I e no T rabalho , apenas K. . demonstrou 
a grande vantagem  de traçar uma estru tura  mais 
consoante com as necessidades do nosso país.

Assim, foi proposto  pelo D A S P  e aceito pelo 
Presidente  da  República, o novo desdobram ento  
da carre ira  de Bibliotecário, nas de Bibliotecário, 
p ropriam ente  dito, e Bibliotecário-auxiliar.

E s ta  última passou a constituir-se das clas
ses E, F, G, H  da carreira, ficando ressalvados 
os direitos dos atuais funcionários ao acesso à 
classe inicial da  carre ira  desdobrada, mediante  a

conclusão de um curso, a ser instituido em regu 
lamento, com o objetivo de elevar o nivel de p re 
paro  profissional e de cultura dos futuros ocu p an 
tes da carre ira  principal.

A recente modificação, consubstanciada  no 
decreto-lei n.°. 2 .166 , de 6 de maio próximo fin
do, permitirá um perfeito ap roveitam ento  dos co
nhecimentos técnicos dos bibliotecários e red u n 
dará, forçosamente, em melhor e maior p rodu 
ção de serviço.

A os Bibliotecários competirão os misteres dfe 
maior responsabilidade técnica e cultural, tais 
como a organização  e a orien tação  técnica dos 
serviços de biblioteca, a seleção e a classificação 
dos livros, a organização  de bibliografias, as cam 
panhas  de p ropaganda , e tc . ,  ao passo  que os 
serviços acessórios, como a catalogação, o re 
gistro e o empréstimo dos livros, competirão aos 
b ib lio tecários-auxiliares.

M as, como p rep a ra r  os nossos bibliotecários? 
Como o fazem as grandes nações ? Q uais as exi
gências e as possibilidades do nosso meio ?

E ’ a form ação universitária  que ocupa o pr i
meiro p lano e constitue o objeto das  maiores exi
gências pa ra  o serviço superior das  bibliotecas 
de primeira ca tegoria .  Assim, aos candidatos  a 
êsses postos, estudos superiores, sancionados por 
diplomas universitários, são rigorosam ente  exi
gidos .

M uito  recom endável seria que, nas bibliote
cas de certa categoria, os g raus universitários do 
pessoal científico tivessem plena correspondên
cia com os seus diversos ram os. Assim aconte
ce com a biblioteca da Sociedade das N ações  que 
tem, sábia e prudentem ente , à frente de cada um 
dos seus diferentes departam entos, um especialis
ta  de reconhecida competência, possuidor de v a s 
to cabedal de conhecimentos da matéria em fóco 
e capaz de contribuir, larga e eficientemente, para 
o desenvolvimento e o crescimento da secção que 
orienta e dirige, com aptidão  e proficiência.

Urge, depois, a formação técnica. Facilm en
te assimilavel, em pouco tempo será  o b t id a . C um 
pre afirm ar que ela não pode, em nenhum a hipó
tese, fa ltar : é dificil, s inão impossível, o biblio
tecário introduzir-se, sem ela, em todas as eng re 
nagens do trabalho  técnico de uma biblioteca e 
en tra r  em conta to  com os problem as que a cada 
passo surgem em seu campo vastíssimo. Acresce 
ainda que, para  obter pela prática  apenas todos 
os conhecimentos que fornece um ensinamento 
teórico, far-se-ia mistér um longo período de está
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gio em bibliotecas de natureza mui variada. E, 
mesmo assim, poderia ocorrer que não tivesse o 
bibliotecário deparado  ainda com a longa série 
de problemas usuais do âmbito biblioteconômico.

N em  todos os países compreenderam, igual
mente, a necessidade dessa formação técnica que 
se nos afigura de grande  importância . A D ina
marca, a Suiça, a Estônia  e a Itália, por exemplo, 
reclamam, p a ra  os seus bibliotecários, uma rigo
rosa formação universitária . Nesses países, o di
ploma técnico só tem valor como título de prefe
rência nos concursos para  os cargos públicos- de 
bibliotecário. A  Alemanha, a E spanha  e a Á us
tria têm um pensam ento  bem diferente a respeito : 
uma formação técnica, constante  de cursos teóri
cos e de um estágio prático, é condição indispen
sável àqueles postos.

A  Biblioteca da Academia de Ciência da U . 
R . S .  S .  vai a inda  mais lo n g e :  de seus biblio
tecários exige não só uma formação científica, 
mas especializada em correspondência com os ser
viços aos quais êles são ligados, e a inda uma for
m ação profissional. C onvencida  de que esta é a 
formação ideal para  o bibliotecário, ela substituiu, 
em 1930, por especialistas em biblioteconomia, 
quasi um terço do corpo de bibliotecários já exis
ten te .

D a  mesma maneira, a Bélgica, depois de 
1897, e te rm inantem ente  após os decretos de 1926, 
exige, de seus futuros bibliotecários, um ano de 
estágio, em uma das bibliotecas do Estado, es tá
gio ao qual não se pode ser admitido sinão de 
posse de um doutorado  ou de um outro diploma 
universitário . Exige ainda que o candidato  te
nha sido aprovado em um exame sôbre matérias 
complementares de formação universitária : paleo- 
grafia, história da arte, diplomática, línguas e ain
da sôbre biblioteconomia e bibliografia.

N a  G rã-B retanha, em que, outrõra, era tido 
como essencial um diploma superior de uma uni
versidade reconhecida e em que a formação p ro 
fissional ,era relegada ao último plano, certas bi
bliotecas, m antidas pelo Govêrno, começam a a d 
mitir candidatos  possuidores do diploma da E s
cola de Bibliotecários.

N a s  bibliotecas especializadas, afigura-se-nos 
que o nivel dos estudos deve ser não só aquele do 
alto ensino superior, mas a inda o futuro diretor 
ou chefe de serviço de uma biblioteca dessa ca te 
goria deve ser um especialista naquele mesmo 
campo referente  à biblioteca da qual está encar
regado . Será, igualmente, de grande alcance exi

gir-se, dêsses bibliotecários, com provantes de sua 
especialização, mediante a apresentação  de t ra 
balhos publicados — dem onstração cabal e v a 
liosa de sua capacidade no assunto .

E ' perscru tando  as grandes bibliotecas m u
nicipais e regionais que se patenteia, com clare
za e evidência, a que altura se elevou a bibliote
ca m oderna : de cemitério de livros galgou os 
trâmites das grandes instituições hum anas.  Cabe 
à biblioteca moderna a função de guiar o leitor 
interessado, diante  da multidão heterogênea de 
obras e de publicações, e de conquistá-lo defini
tivamente para  o convívio constante  com os li
vros, sejam êstes objeto para  distração e deleite, 
ou motivo para  as mais var iadas  ativ idades inte
lectuais. Cum pre ao bibliotecário, cioso de re a 
lizar um trabalho conciente e empreendedor, des
pertar, animar, entusiasm ar o seu público, sac ian
do-o nos seus desejos, nas suas curiosidades lite
rárias, e levando-o cada  vez mais alto, até aos 
píncaros da escada dos conhecimentos humanos. 
E  qualquer bibliotecário não será capaz de pre 
encher essas fi>nções, sinão aquele que, além dos 
requisitos que reputámos essenciais, tenha um 
profundo conhecimento histórico e geográfico da 
região servida pela biblioteca. E  alie ainda, a 
tudo, uma formação pedagógica que o ponha à 
altura das funções de educador, uma das faces 
de seu trabalho  construtivo, não pouco facil. E  
afigura-se-nos ser esta a função primordial de uma 
biblioteca pública.

Q uan to  ao provimento dos cargos em biblio
tecas medianas, populares, escolares, infantis, uma 
grande diversidade de critério preside a êsse re 
crutamento, entregue, na maioria das vezes, ao 
ta lante  das au to ridades.  N este  caso, uma e rud i
ção é menos necessária  do que conhecimentos en
ciclopédicos. E ’ preciso não se esquecer, com 
efeito, que tal bibliotecário se achará  em contato, 
sobretudo, com um público desejoso de distrair-se, 
de adquirir uma cultura geral, ou de aperfeiçoar 
conhecimentos muito rudimentares. P a ra  esta 
classe de bibliotecas, não podemos insistir sinão 
sôbre a função educativa que lhes cabe. M ais que 
nunca, a preocupação de uma conservação  t ra 
dicional deve dar  lugar aos fins educativos e p rá 
ticos que exige um meio muitas vezes em plena 
form ação. E ’ nesta espécie de biblioteca que a 
definição de Milton — "os livrós não são cousas 
absolutamente mortas mas guardam  uma pujança 
de v ida tão ativa quanto  a alma que os gerou” — 
encontra sua explicação p e rfe i ta . O  leitor duma
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biblioteca popular é levado a ela por considera
ções muito diferentes : carência de conforto  em 
casa, p razer que desfruta nos lugares públicos, 
instinto de coletividade, refúgio contra  um lar 
pouco atraen te , incapacidade  de bas ta r-se  a si 
mesmo. T o d a s  essas razões psicológicas serão 
tão determ inantes e im portantes para  o o p e rá 
rio, quanto  o desejo de p rocu ra r  a le itura .

Focalizadas as corídições necessárias à fo r
mação do bibliotecário, um problema advem : 
Como perscrutar, na massa de candidatos  aos pos
tos de bibliotecários, os mais capazes, os mais 
aptos ? Como descobrir as virtudes do perfeito 
bibliotecário ? Aquela curiosidade voraz, que fa 
zia a au to ridade  de um Lucien Herr, — a ameni- 
dade, que acolhe todas as questões com benevo
lência, — a vocação  do pedagogo que quer ele
va r  o nivel cultural e moral dos leitores, porque 
acred ita  na v irtude de educação do livro bem 
escolhido ?

A profissão de bibliotecário requer uni certo 
número de aptidões especiais absolutamente pes
soais e uma vocação des in te re ssad a .

O s  livros nos atraem, ou pela distração e pelo 
deleite que nos proporcionam, ou pela instrução, 
cultura e sabedoria  que nos fornecem, ou por ou
tras van tagens  que, do convívio constan te  com 
êles, se possa auferir .  N o  caso do profissional, 
porém, essa inclinação está em função do proveito 
que os outros podem tira r  daí.

Como perscru ta r  essa vocação  nos que se des
tinam à carre ira  de bibliotecário ? O  próprio  can 
didato, impressionado pela sedução que os livros 
têm sempre exercido, pode estar iludido.

Q u e  se dirá, então, dos examinadores que são 
induzidos a acreditar nessa vocação, no caso mes
mo dela não existir ? E quanta  vez êles não a des
cobrirão quando, na realidade, ela existe ! Por essa 
e por outras razões e principalmente porque todo 
ensinamento teórico poderia faltar ao fim a que êle 
se propõe, seria ideal um período de estágio mais 
ou menos longo. Nele  haveria  oportunidade para 
que as qualidades individuais se manifestassem, 
crescessem, se desenvolvessem e se afirmassem no 
desempenho diário das tarefas biblioteconômicas 
e do convívio bibliográfico.

A figurou-se-nos, após es tudar acuradam ente  
as funções do bibliotecário e o papel que vai exer
cer no nosso meio, que a primeira exigência a se 
fazer aos candidatos  devia ser o diploma de con
clusão do curso de biblioteconomia, fornecido por 
escola oficial, que — si não fôr uma dem onstração

cabal e sincera da tendência  do cand ida to  ao con
vívio d iu turno com os livros e da inclinação p ro 
nunciada pelos estudos bibliográficos — será, pelo 
menos, uma com provação  de  que o exam inando 
tem dedicado g rande  parte  de seu tempo às bib lio
tecas e aos livros. E  indubitavel que um curso 
bienal, que ponha o aluno em conta to  com os a s 
suntos de biblioteconomia em geral e com os p ro 
blemas que pululam em seu campo vastíssimo, p re 
para  (ou pelo menos devia p re p a ra r ) ,  com se
gurança  e eficiência, os futuros bibliotecários. 
Daí o valor  fundam ental que se deverá  atr ibuir  ao 
título de conclusão do curso de biblioteconomia 
fornecido por escola nacional, expedido na forma 
da lei, ou por escola estrangeira, de incontestável 
valor.

N ã o  nos parece  razoavel exigir-se um di
ploma de curso superior, uma vez que as biblio
tecas a que se destinam os nossos bibliotecários 
não são, em geral, aquelas ' de primeira ca tego 
ria, mas sim de nivel médio, especializado.

P a ra  ev itar  que, embora possuidores de um 
diploma técnico, não sejam recru tados funcioná
rios menos destros nas práticas  bibliotecárias, far- 
se-á necessário constar, dos processos de seleção, 
p rovas, prá tica  e escrita, referentes à classifica
ção e catalogação  — ativ idades essencialmente 
fundam entais  no desem penho das funções biblio
tecárias .  M as, será isso sufic iente? E v id en te 
mente não . A formação técnica de um bibliotecá
rio tem suas bases seguras na cultura bibliotecjo- 
nômica, urgindo que o mesmo possua um bom ca 
bedal de conhecimentos relativos à bibliografia e 
que tenha bem presentes, em linhas gerais, todos 
os segredos dá m anutenção, propagação , desen
volvimento e aperfeiçoam ento  técnico da biblio
teca.

E  então, verificada a formação técnica do bi
bliotecário, será  preciso, sem dúvida, aver iguar  
a sua foripação cultural, elemento igualmente de 
grande valia e de reconhecida utilidade. Possui
dores, os candidatos, daqueles predicados técni
cos — básicos para  o bom desempenho das d ive r
sas funções de carreira de bibliotecário — como não 
exigir dêles com provantes de sua cultura geral ? 
A nimados dêsse pensamento, proporíam os ainda, 
para  a seleção de bibliotecários, p rovas de lite ra
tura geral e de literatura pátria, e de idioma es
trange iro .  Realmente, sem conhecimento suficien
tes da história da literatura geral e sem o manêjo 
facil de uma língua estrangeira , onde os elemen
tos complementares de um bibliotecário bem fcr-
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m a d o ?  Em bora, em sua maioria, os bibliotecá
rios se destinem a carre iras  especializadas, será 
de  g rande  utilidade que lhés não falte a visao ge
ral do conjunto das produções literárias que em
polgaram, sucessivamente, todos os povos, em to 
das as épocas .

T erm inando, queremos nos referir  a inda — 
enibora, dado  o tipo de nossos concursos e a or
ganização de nossos processos de seleção, não nos 
seja permitido averiguá-los, a não ser indireta
mente — a dois requisitos de g rande  im portân
cia : o senso da ordem e o senso da responsabili
d ad e .  Como verificar a sua existência? O  sen
so da ordem não será revelado somente na dispo
sição das p rovas  escritas e orais de um concurso, 
nem a inda pelo conhecimento dos hábitos pessoais 
dos futuros bibliotecários. U rg e  procurar  êsse 
senso principalmente na formação de espírito do 
indivíduo, na  m arcada  tendência que o leva a es
tabelecer ordem onde não há nenhuma, a simplifi
car  e a to rn a r  sempre e cada vez mais práticas e 
mais im ediatam ente  úteis as diferentes operações 
que, a cada  passo, se apresentam  no desemp'enhar 
quotidiano das funções b ib lio técár ias .

E  curioso é observar que o aparecimento 
dessa a titude ora é repentino, ora, de início la ten

te, vem depois a se manifestar, paulatina e p ro 
gressivamente, como uma orientação definitiva do 
espírito do futuro bibliotecário, assim que êle se 
põe em contato com os livros da biblioteca. O  
livro d á  biblioteca torna-se, para  êle, o eixo e o 
motivo de sua movimentação incessante, e o faz 
tender sempre a um desenvolvimento maior e a 
um aperfeiçoamento cada vez mais crescente, em 
uma busca contínua e constante  no quadro  da 
o rd e m .

O  senso da responsabilidade não diz respeito 
apenas àquela que faz o bibliotecário ter sempre 
presente a convicção de que é o zelador vigilante 
de um patrimônio comum, muita vez precioso, que 
lhe é confiado para  que, ciosamente, o conserve e 
o transm ita  às gerações v indouras .  Com a mis
são social das bibliotecas hodiernas, dia a dia 
crescente, pesa sôbre os bibliotecários uma res
ponsabilidade nova e assás re levante .  Êle deve 
ser o orien tador seguro, o mentor dedicado, o 
educador sereno dos que, animados pelo impulso 
natural de auto-educação, correm, pressurosos, à 
p rocura da instrução que não lograram na infân
cia, ou da melhoria intelectual, que perenemente 
os seduz. -

Q U A N D O  U M  V IS IT A N T E  E N T R A R  N A  SECÇÁO, N Ã O  
D E SV IE  SUA A T EN Ç Ã O  D O  T R A B A LH O : D E M O N S 
TR E-LH E Q U E  A C U RIO SID A D E V A LE M E N O S D O  Q U E  

O  IN T E R Ê SSE  D O  SER V IÇO


